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1) Introdução: Actualmente o burnout é quase considerado um problema de saúde pública, pois tem consequências não 
só no profissional que presta cuidados, mas também nos que constituem os seus clientes ou “alvos” de intervenção 
(Gomes & Cruz, 2004). Tem sido predominantemente estudado nas profissões ligadas à saúde e ao ensino (Schaufeli & 
Enzmann, 1998), encontrando-se a Enfermagem dentro das profissões que evidenciam elevado burnout. Em Portugal, os 
enfermeiros referem como principais fontes de stress a sobrecarga de trabalho, as más condições físicas e técnicas, a 
carência de recursos materiais, técnicos e humanos, o excessivo número de doentes por enfermeiro e a incapacidade de 
responder às exigências emocionais do doente (McIntyre, McIntyre & Silvério, 1999). Desde a emancipação da mulher e 
a sua entrada no mercado de trabalho, a família e o trabalho constituem os dois principais domínios do indivíduo na 
actualidade, podendo por vezes entrar em conflito. Este conflito inter-papéis ocorre quando as exigências dos papéis do 
trabalho e da família são mutuamente incompatíveis, sendo o desempenho de um papel dificultado pelo desempenho do 
outro (Greenhaus & Beutell, 1985). Está comprovada por diferentes estudos a sua bidireccionalidade, pois o trabalho 
interfere com família e vice-versa, existindo influência positiva e negativa entre ambos (Gutek et al., 1991; Netemeyer 
et al., 1996; Peeters et al., 2005). Pretendemos conhecer a prevalência do burnout e do conflito trabalho-família/família-
trabalho em enfermeiros de Centros de Saúde e Hospitais do distrito de Viana do Castelo, Portugal, tentando também 
verificar a relação entre burnout e conflito trabalho/família. Os dados obtidos servirão para a adaptação portuguesa da 
escala SWING. 
2) Método: Foi construído um questionário constituído por três grupos de questões. No primeiro grupo foi efectuada a 
caracterização sócio-demográfica e profissional da amostra. O segundo grupo avaliou o conflito entre trabalho e família 
através do Survey Work-home interaction-NijmeGen (S.W.I.N.G., de Geurts et al., 2005) na adaptação portuguesa que 
estamos a efectuar. O terceiro grupo avaliou o Burnout através da tradução portuguesa do Maslach Burnout Inventory 
(Maslach & Jackson, 1997) de Manita (2003). Os dados foram recolhidos junto de 257 enfermeiros do sexo feminino de 
Centros de Saúde e Hospitais do distrito de Viana do Castelo, Portugal. 
3) Resultados: Encontrou-se um nível baixo de burnout e um nível baixo de conflito entre trabalho e família. Existe uma 
correlação positiva entre o burnout e os dois tipos de conflito na dimensão negativa, e uma correlação positiva entre a 
realização pessoal e os dois tipos de conflito na dimensão positiva. Os alfas para a versão portuguesa de 27 itens da 
SWING variam entre 0.74 e 0.86, sendo semelhantes aos de Geurts et al. (2005). 
4) Conclusões: Esta amostra não revela burnout elevado como é habitual noutros estudos com enfermeiros. No conflito, 
os dados revelam que é o trabalho que interfere negativamente com a família e não o inverso, tendo-se também 
comprovado a bi-direccionalidade do conflito nas duas dimensões. É necessário rever a adaptação da SWING no sentido 
de utilizar apenas 22 itens, tal como Moreno-Jimenez et al. (2009) efectuaram. 
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